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Maria ou João, segundo as Escrituras. 
 
 
 

Bem, pra começar, Jesus, a Verdade em pessoa, nos revelou, claramente, que o ser, nascido 
na Terra, mais importante para o Senhor Deus é João Batista, e não Maria, a Nossa Senhora 
dos católicos.  Abaixo explanaremos a contento porque, segundo o Senhor Deus, João 
Batista é mais santo que Maria. 

 
“...não veio ao mundo outro maior que João Batista...”. 
 
Vejamos, segundo a Palavra Escrita, que, sem sombra de dúvidas, João Batista é mais importante 
para Deus, o Senhor, que a mãe de Jesus. 
 
Contra os ensinamentos da doutrina católica, doutrina esta que ensina que Maria no Céu só está 
abaixo de Jesus em santidade, as Sagradas Escrituras, por intermédio do próprio Jesus Cristo, nos 
revelam que, sem nenhuma sombra de dúvida, João Batista será, no Reino de Deus, o mais santo, 
o maior digno da glória de Deus entre todos os seres nascidos no mundo, o que vem a desmentir 
Maria, a Nossa Senhora, como o ser mais glorioso depois de Jesus. 
 
Você duvida?  Então vejamos: 
 
“Na verdade vos digo: entre os nascidos das mulheres não veio ao mundo outro maior que João 
Batista; mas o menor no reino dos céus é maior do que ele”. Revelações do próprio Jesus, em 
Mateus, 11.11. 
 
Por que Jesus, também Deus, nomeou a João Batista como o maior ser nascido na Terra? Por que 
a Verdade de Deus deixou Maria, a Nossa Senhora, de lado quando diz da importância maior no 
Céu?  Se o Espírito Santo de Deus jamais pode errar, então as glórias católicas que envolvem o 
nome de Maria deveriam ser dirigidas ao maior ser do mundo no Céu, João Batista, glorificado pelo 
próprio Jesus, o mesmo Jesus que nunca glorificou à sua mãe Maria.  Vamos conferir isso 
diretamente na Palavra de Deus? 
 
Por que, então, pela Palavra Escrita, João Batista foi bem mais importante que Maria, fatos bíblicos 
esses que deitam por terra as tradições católicas? 
 

1) João Batista é o ser mais importante no Reino de Deus porque Jesus afirmou diretamente 
que João Batista é o maior dos santos do mundo.   

 
2) João Batista é o ser mais importante no Reino de Deus porque foi um enviado de Deus.   

 
“Por que será grande diante do Senhor desde o ventre de sua mãe será cheio do Espírito Santo. 
Ele converterá a muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus. Ele irá adiante de Deus com o 
espírito e o poder de Elias...”. Lucas, 1.15 e seguintes. 
 

3) João Batista é o ser mais importante no Reino de Deus porque João Batista nasceu de 
um milagre de Deus, assim com Isaac:   

 
“Mas não tinham filhos porque Izabel era estéril, e ambos tinham idade avançada”.   Lucas, 1.7. 
      

4) João Batista é o ser mais importante no Reino de Deus porque ele foi tomado pelo 
Espírito Santo de Deus mesmo antes de nascer; ou seja, ainda no ventre de Izabel: 

 
“Por que será grande diante do Senhor desde o ventre de sua mãe será cheio do Espírito 
Santo”.   Lucas, 1.15 
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5) João Batista é o ser mais importante no Reino de Deus porque se tornou um grande 
evangelizador e converteu a muitos. 

 
“Ele converterá a muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus”.  Lucas, 1.16. 
 

 
6) João Batista é o ser mais importante no Reino de Deus porque herdou as qualidades 

santas de Elias: a fé inabalável; a ousadia e a coragem para enfrentar até os reis em o 
Nome Santo do Senhor e, por isso, João Batista foi executado. 

 
“Ele irá adiante de Deus com o espírito e o poder de Elias para reconduzir os corações dos pais aos 

filhos e os rebeldes à sabedoria dos justos, e preparar ao Senhor um povo bem disposto”.   Lucas, 
1.17. 

 
1) Jesus não disse que Maria é o maior ser da Terra no Reino de Deus. 
 
2) Maria não foi uma enviada de Deus, mas sim uma escolhida por Deus entre todas as 

mulheres casadas de Israel, por certo por suas indiscutíveis virtudes. 
 
3) Maria não nasceu objeto de um milagre de Deus. 

 
4) Maria não foi tomada pelo Espírito de Deus ainda no ventre de sua mãe. A afirmativa da 

doutrina católica que Maria nasceu sem o pecado original de todos os filhos de Adão, isso 
não faz parte das Escrituras, mas do misticismo dos homens. 

 
5) Maria não teve participação na Terra como evangelizadora, pois a sua missão não era 

essa, mas sim, a de gerar o Messias e de cuidar dele na infância. 
 
No mais, Maria afirmou ser uma bem-aventurada, que por certo foi e sempre será:  
 
Maria:  “Por isso, desde agora, as gerações me chamarão de bem-aventurada”.   Lucas, 1.48.  
 
Mas Jesus colocou João Batista no mais alto grau de bem-aventurança, pois ele foi decapitado 
pela Verdade da Justiça do Messias:    
 
Jesus:   “Bem-aventurados os que são perseguidos por  causa da Justiça... Bem-
aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos perseguirem  e disserem 
falsamente todo o mal contra vós por causa de mim.  Alegrai-vos e exultai-vos  porque será 
grande a vossa recompensa nos céus...”.   Mateus, 5. 10 e 11.   
Por que Jesus glorificou João Batista e não sua mãe? 
 
Maria NÃO nasceu sob direta intervenção do Espírito Santo de Deus, mas João Batista nasceu: 
 
“Eis que lhe apareceu um anjo do Senhor, em pé, à direta do altar de incenso...”.  Lucas, 1.11 a 17. 
 
O Senhor prometeu que João Batista seria grande, mas não à Maria: 
 
 “...pois ele será grande diante do Senhor”.  Mateus, 1.15 
 
João Batista era cheio do Espírito Santo, mas à Maria a Palavra de Deus não assegura essa 
graça, mas apenas que seria bem-aventurada e cheia de graça: 
 
“Pois ele será grande diante do Senhor. Não beberá vinho nem bebida forte e será cheio do 
Espírito Santo, já no ventre materno”.  Lucas, 1.15 
 
Maria não foi enviada por Deus, mas João foi: 
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“Houve um homem enviado por Deus,. Ele veio como testemunha para que se testificasse a Luz...”. 
João, 1.6. 
 
A João Batista foi dado poder e a missão de preparar o mundo para a chegada do Messias, a 
Maria foi dada apenas a missão de gerá-lo fisicamente e cuidar dele como mãe, mas não poder. 
Por isso e por outras, João Batista é maior dos seres terrenos no Céu, de acordo com o próprio 
Cristo, o que derruba por terra a doutrina católica, o misticismo católico, o conto de fadas católico 
com relação à santa mãe de Jesus: 
 
“E irá diante do Senhor, no espírito e poder de Elias, para converter o coração dos pais e filhos; 
converter os desobedientes à prudência, e habilitar para o Senhor um povo preparado”.  Lucas, 
1.17 
 
À Maria não foi prometida ser grande e sim apenas cheia de graça, como realmente era, até sua 
morte, porque depois, desligou-se das coisas da Terra. Ou alguém poderá julgar que o Céu é tão 
imperfeito que poderia guardar resquícios dessa nossa Terra de erros? Que Paraíso estranho 
Deus teria construído se não fosse absolutamente perfeito? 
 
 
Então, digam-me: A Palavra de Deus está enganada, ou completamente enganada está a doutrina 
católica? 
 
Se você disser que Deus está errado, não é cristão, pois não observa e crê na Palavra de Deus.  
Se você disser que o Espírito Santo de Deus não pode errar, de modo algum, então comece a 
pensar que foi enganado pelo clero católico. 
 
Detalhes bem mais completos no arquivo: Maria, segundo as Escrituras. 
 
Graça, paz, saúde e muita sabedoria, extensivo aos seus.  www.segundoasescrituras.com  


